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o outro lado da meia-noite 
Vjda e morte frente-a-frente no plantão do pronto-socorro 

SheUa Perru e 
Pawemr CoD8tbeio 

Zero hora de uma sexta·feira 
no Pronto-Socorro do Hospital 
de Bue. Muita pea8088 estão 
8Q1P pera cuidar de uma dor ou 
mãl-eetar. Outros encontraram 
problemas com acidentes de 
todo tipo, abuaoa alcoólicoa ou 
foram vitimas de violhcla. 
Muitos 8ItJIo entre a vida e a 
morte. 

Esse é "outro lado da vida", 
,como o definiu Iclspnar, o 
agente de poUcia de plantão. 
"Convivendo com a miséria", 
diz Idagmar, "a ~e aprende a 
dar valõr à vida '. Durante seis 
horas respiramos os dramas en· 
cenados no corredor largo e 
comprido do PS. OI ~iros 
jopndo ásua e sabia, esfregan· 
do e puundo a água .;t;;: 
pe811088 pueando e 
as novo a sujeira, o rWdo dos 
automóveis DO eataclonamento, 
um médico que analisa um 
prontuário, uma enfwmeira em· 
plII'l'IIDdo um carriDbo cbeJo de 
vidrinbos, potes, 8IriDps e 
comprimidos, o toe·toe de 
l8pItoI fueado eco no cor· 
redor •.• a.-te perde a noçIIo da 
vida lá foia. da noite fria, cio ar 
fneco e da pama bmida. 

DribIaDdõ M luineJroe com 
... vusoaru • rocIoe, .... 
tramo. DO corredor, à direita. A 
...... o....,cIo =-de Bombe~oe, a 

prewair iadadioe DO , 
soltar peMoU de .. -

=:u~==t plantio POIkW. coahe, 
c:aDOI o.... I~: Ele 
acha ~ a lIDpI'IIUIa cInwia ter 
maior liberdade deatro doe boa­
pitajs e que a ... atuaçio iD-
lIuiria DO = de at.eDdiJIal­
~.emrelaçio IlOl 

doe doeates, que nIIo 
recebem lIteDçIo IIl!timtória e 

ficam desorientados. A saleta 
do Posto Policial é agitada com 
08 casos que implicam em 
acidente, agreseões, encamj. , 
nhamentoa : para o IML, pro. 
blemas de seg'Urança interna;. 
além das pe88088 que simples. 
mente queI'$Il usar o telefone. 
Ao lado há uma sala de es­

pera, onde os familiares de 
doentes aguardam a sua li· 
beraçio. Alguns parecem ' 
exaustos, usanClo como traves· 
seiro uma bolsa ou o colo do 
namorado. Em outra sala, 
homens e mulheres adom:~s 
em macas, cobertos c:om ~18 
brancos, o frasco do 8Oro sus· 
pena0 no gancho ao alto, o tubo 
de borracha descendo até a 
agulha encravada na veia e 
presa com esparadrapo, o 
liquido vertendo muito len· 
tamente. Sio pacientes que já 
recebenun o atendimento pos­
sivel e estão ~ 'ou 

~atebnbo"' 
Voltamos ao Posto Policial. 

Um vigi)ant;e da portaria entra 
col'l"8Ddo: - "t> PM, acordaI 
CbeaJDu addeute brabo aft .. 

O' PM 88 ~, eefrep OI 
olhos e sai com a prancheta Da 
do pequutando: - "Foi pra 
"CirWP ou "pio" "Politl'au­
matizaiiIos? .. 

- "Foi "pio" Poli e foi 
corrmdo. Tá ruim ~." 

~~DOVOI-
"Bateu um Bucre na «Yt Sul 
com c:iDco ocupautee. Uma 
moça chepu lDOlta.

tt 
~ ~ 

de quiDze &DOI que dirigia o 
carro aiDda taIta 88 livrir da 
~nsabilidad8. A outra moça 
faida ~ com os mâticos, seas 
grkos do deeesperados. 

Reaolwmos tomar um café 
com leite Da lanchonete com es­
perança de que bouves. uma 
tNpa. Dudol Na volta 8IICOIl­
tramoe o movimento maior, com ' 

a mie dos rapazes do buare 
PNItaDdo ~ e ouvla­ao tudo sobre o JII'OCe88O que o 
.. deIeI tem que 1'8IIpOIIder. 

No :m...r ele quase eoude 
comUlDaJDaCaQll8=:: um JDOtodcUsta ............ _ em 
Luz&nia levado às pre88U para 
a Cirurgia. 

Entra um CUIl COI'NIIdo, 
quer U88I' o telefone. ,Tem um 
homem pusaado mal, • preciso 
avisar à espo_. Na 8118 carteira 
há vários ntam.oe de telefone, 
lDfD08 o da CII8Il dele. Foi re­
colhido na Rodoviária. Sua· ree­
piraçio ~ vioImtameate al­
t.aaa. Seria bom dauais 88 ele 

ESPAÇO 11II 
Experimentando 

e aprendendo. 

"ODMIÇe.. a ~ DOI'IIIIII­
meate. •• , Fico sab8DcIo cpt seu 
nome • Osaiu,. ch8f8 da .. 
praaça das Cuu da Banha. 

A primeira JlI'8O cupaçIro dela 
é com a PGUil:iDidadã d8terde 
papr mãIta; a ......... 'com 
a reaçIo do lDIII'idO que • ~pu 
de "correr com 08 meaiDOe de ... -; "is ela olha em volta 
espentadã e qIa' saber "como • 

~- lD8IÚDOI apreacIem a . . .... nJusuhri 8118inar". 
repeute estou conwnan­

do com um doe rapuea, o 
namorado de Marta, a ~ ~ 
morreu. Ele ~ a falar de 
uma Pl'Qva que vai raz.. daqui a 
pouco, às sete da manhL Ele 

No apartamento de Marta 
telefone nlIo responde. A 
trulha foi lá e voltou 
patrão ~, que estava 
mente chocado e aflito, CJILIIr..,. 
do muito. 

Eatnaba .... 





4 Campus 

Falta de politização provoca desinteresse 
pelas atividades dos Centros Acadêmicos 

o que é o CA? Esta é uma pergunta 
que todo calouro faz quando entra na 
UnB. E nem sempre ele sai da univer­
sidade sabendo ao certo o significado do 
Centro Acadêmico. Uns vêem o CA 
como um núcleo de grupos políticos, nem 
sempre preocupados com os problemas 
universitários, e que nunca se renovam. 
Outros consideram o CA apenas uma 
sala da qual se utilizam para estudar ou 
para contar "fofocas", como afirma 
Josenir Alves, aluna de Psicologia. 

Em todos os CAs da UnB, a realidade 
é mais ou menos a mesma: a participação 
e colaboração dos estudantes deixa 
muito a desejar: faz-se tudo para con­
quistar mais um aliado, promovem-se 
"shows" musicais, palestras, exibi9ões de 
filmes. Mesmo assim, a resposta e difícil 
e o CA acaba se resumindo a uma pe­
quena minoria que trabalha e tambem 
decide por todos oS outros. Estará cor­
reta essa organização do Centro 
Acadêmico? Serão estes CAs represen­
tativos? 

ORGANIZAÇÃ.O 

Dos 33 departamentos da UnB, 25 já 
têm o seu CA organizado, e os demais 
estudam o seu planejamento ou já pos­
suem o CA em fase de estruturação. E o 
caso do departamento de Processamento 
de Dados que teve sua diretoria eleita em 
junho do ano passado. Segundo Giovani 
Manuel Greco, presidente da Comissão 
Executiva, foi a partir da criação do Cen­
tro Acadêmico que se passou a ques- J 

tionar o curso e suas falhas". Foi numa 
assembléia de 70 pessoas convocada 
pelo CA que se decidiu, unanimente, pela 
greve. "Mas para trabalhar mesmo não 
se consegue reunir mais de 15 pessoas", 
afirma Giovani. Mesmo assim, ele vê o 
CA como uma experiência positi­
va: "A participação e conscientização 
dos estudantes vem aumentando depois 
da criação do CA. Antes a situação era 
pior". 

A principal preocupação do CA do 
Processamento de Dados, representando 
um total de 220 alunos, é de ver aten­
didas as reivindicações dos estudantes, 
que se resumem "a alcançar um nível de 
ensino pelo qual o alun o adquira um 
senso crítico". Giovanni acredita que, se 
por um lado a greve prejudicou a es­
truturação do CA, por outro lado "ela 
definiu as pessoas que realmente par­
ticipam, aquelas com quem se pode con­
tar". 

FUNCIONAMENTO 

A maioria dos CAs funciona em 
regime de diretoria e com eleições anuais, 
contendo_ presidente, secretário, te­
soureiro. E o caso por exemplo dos Cen­
tros Acadêmicos de História e So­
ciologia. Para o estudante de História 
Antônio Ricardo Guillen, frequentado r 
assíduo do CA, não há discussão política 
na U nB devido à falta de um interesse 
comum da massa estudantil, "acomo­
dada porque a maioria não sente os 
aumentos do bandejão já que pertence a 
uma classe elitizada". "O fato desta clas­
se não estar sempre em luta", acrescenta 
Guillen, "é um grande peso contra o 
movimento estudantil"_ No departamen­
to de História, dos 150 alunos, as assem­
bléias contam em média com a parti­
cipação de 50 e a nova diretoria, eleita 
no fmal deste semestre, promove todas 
as 3& feiras manifestações culturais (fil­
mes, músicas), como forma de atrair e 
conseguir reunir os estudantes. 

Quase o mesmo ocorre no Depar­
tamento de Ciências Sociais, o tão ba­
dalado CACISSO, que abrange os cursos 
de Sociologia, Serviço Social e Antro­
pologia, representando um total de 420 
alunos. Nas reuniões semanais do 
CACISSO, a participação é de mais ou 
menos 30 estudantes. Para Ronaldo Bal-

fato do Departamento de Física contar 
apenas com 120 alunos, o que facilita o 
entrosamento. Mas Zolacir -reconhece 
que quem mais participa e colabora com 
o CA é o pessoal que está no profissional, 
de 35 a 40 pessoas. 

MOVIMENTO NACIONAL 

Para Flávio Montie.1, presidente do 
DCE, o movimento estudantil em 
geral, caiu demais de 79 para cá: "há 
faIllas enormes, quanto à estruturação 
política e organizativa". Para ele, os CAs 
deveriam estar mais próximos do es~· 
tudante e funcionar como um canal de 
contato da UNE com o estudantado, o 
que não ocorre com alguns onde há falta 
de política de participação". . 

M(],bilizll4cãoe interesse só acont~to nas vésperasde eleições 

A tentativa de se buscar formas alter­
nativas de organização do Centro 
Acadêmico, como" CAFIS, pode sig­
nificar um avanço para o movimento es­
tudantil. Ao menos, a existência de uma 
nova forma organizativa, demonstra a 
preocupação em tornar o CA um núcleo 
representativo, que responda realmenté 
aos interesses coletivos do estudantado. 
(Walcymara e Maria Cristina). 

tar, presidente do CA, a participação 
deixa muito a desejar. Ele considera que 
o desinteresse pela universidade e pelo 
próprio curso explicam a falta de par­
ticipação no CA: "Quem não se interessa 
pelo próprio curso não pode estar dispos­
to a discutir a sua melhoria". 

AVALIAÇÃ.O 

Segundo Guillen, aluno da História, o 
máximo que o CA do seu departamento 
conseguiu foi uma organização interna 
entre os estudantes e nenhuma outra 
conquista social. "Vivemos na UnB 
num estágio diferente do que vive o país. 
Não há evolução dentro da universidade 
enquanto lá fora, o país caminha com 
grandes conquistas como as eleições 
diretas para governador e a greve geral 
organizada pelos trabalhadores. Aqui 
ainda perdura um regime ditatorial com 
a figura do Capitão Reitor". "Os CAs", 
conclui Guillen, "tem mais é que tentar 
aumentar a participação para que con­
sigam ser mais representativos". 

Para o Departamento de Agronomia, 
"estar presente no movimento estudantil 
é muito impàrtante pois está abrindo 
margem para o ano que vem", afirma o 
presidente da Agro-flor, Ida Claudia. 
Para Ida, a sua diretoria não só rei­
niciou antigas atividades mas também 
propôs novoS canais de participação 
(grupos de piscicultura, comissão de 
mural) . 

NOVA PROPOSTA 

O CA de Fisica (CAFIS), que se 
considera num estagio avançado, é o 
único Centro Acadêmico a funcionar sem 
uma diretoria. A nova proposta de 
Jlretensão democrática, surgilJ a partir 
& questionamento da antiga estrutura, 
onde existia apenas a participação de 
lideranças que não se renovam. 

"O CA são todos os alunos de Fisica, 
por isso não deve existir uma estrutura 
de poder. O importante não é a com­
petição para alcançar o poder mas a dis­
cussão do curso em si", esplica Zolacir 
Trindade Júnior, aluno de Física. Para 
ele, a nova proposta funciona bem: 
"Apesar de ter sido difícil o seu começo 
- quando se conseguiu reunir, no 
máximo, oito pessoas em assembléias -
depois a coisa se tomou dinãmica". A 
cada nova assembléia cria-se uma nova 
comissão aberta à participação de 
professores, alunos e funcionários e esta 
comissão toma todas as funções que 
tomaria a diretoria". E o bom deste sis­
tema é a flexibilidade que se tem para 
agir. Ninguém depende de ni.ngut!m para 

organizar uma assembléia gemI e as pes­
soas acabam participando mais". 

O sucesso dessa nova proposta, 
segundo Zolacir, pode-se explicar pelo 

lornaldaPeira: 
comunicação atua em 
defesa do consumidor 

. Para que tantos órgãos de defesa do 
consumidor se a maior parte da população 
nem sequer tem recursos para se alimen­
tar? 

No Brasil já existem mais de 60 órgãos 
e na maioria deles a comunicação com o 
público é feita através de jomaizinhos es· 
porádicos dessas associações. O Jornal da 
Feira, veículo de divulgação da CODECON 
(Coordenadoria de Orientação e Defesa do 
Consumidor) órgão do Ministério da· 
Agricultura é um deles, apresentando uma 
proposta informativa bem abrangente. 

Entendendo que o consumidor necessita 
ser mais bem informado e orientado, 
Rosana de Cássia Liberado, coordenadora 
da sucursal de Brasília afirma que a CO­
DECON tem como objetivo levar ao pú· 
blico consumidor, um maior número de in­
fonnações para que ele seja o agente de sua 
própria defesa. A CODECON .orienta 
quanto ao abastecimento e preço dos 
gêneros alimentícios de primeinl neces· 
sidade, aproveitamento do consumo dos 
alimentos da melhor maneira possível e es· 
clarece quanto ao estado de conservação do 
prqduto. Para isso, ela dispõe de um serviço 
de abastecimento, um setor de orientação 
alimentar e de um departamentoj~dico, 
que conscientiza o consumidor de seus 
direitos. A CODECON, muitas vezes chega 
até apresentar queixas junto aos órgãos 
fiscalizadores, encaminhando denúncias 
recebidas através do telefone 2232472, o 
.. Telefone do Consumidor" , que recebe em 
média25 ligações diárias. 

~ Rosana declara que o Jornal da Feira, ao 
) receber uma denúncia , coloca em campo 

sua equipe de repórteres para constatar in 
loco a veracidade do fato. Nesse caso o jor­
nalismo aparece cumprindo uma função 
semifiscalizadora. Por exemplo: se um es­

:l tabelecimento estiver vendendo um 
produto estragado, 11 reportagem ques­
tiona a gerência porque isso está acon­
tecendo. Se a gerencla contesta de forma 
não convincente. o material é levado para 
análise laboratorial e imediatamente o fato 
é noticiado. Se a análise laboratorial con­
flfIDar a irregularidade a denúncia é divul· 

gada à opinião pública, obedécendo a um 
critério de comunicação que tem sempre o 
intuito de mostrar ao consumidor a impor· 
tância de sua atitude ativa. 

DENúNCIAS 

De março de82 até agora, a CODECON 
recebeu 4 300 chamados telefônicos, sendo 
1285 denúncias e o restante pedidos de 
orientação. As principais denúncias cons­
tatadas pela equipe da CODECON, foram a 
adulteração dos produtos, falta de refri­
geração no!! estabelecimentos, prazo de 
validade vencido (produtos pereciveis) e 
objetos estranhos nos alimentos, tais 
como: refrigerantes, cerveja, enlatados, 
sucos etc.). 

Rosana diz que infelizmente não existe 
no país uma legislação que dê respaldo ao 
consumidor, ~ertando, no entanto, que a 
CODECON nao tem função policial, sendo 
apenas um intermédio entre os órgãos de 
fiscalização e o consumidor. A fiscalização 
oficial é feita pela Secretaria de Saúde, In· 
metro (Instituto Nacional de Metrologia 
Normalização e Qualidade Industrial) e 
pela Delegacia Federal da Agricultura. 

Os midias usados para a veiculação das 
mensagens são a TV, que atinge a todas as 
camadas sociais e com um impacto maior; o 
Jornal que atende a classe média e média 
alta, e-t) rádio que cobre uma faixa da classe 
média e média baixa. Na TV Nacional o 
Jornal da Feira tém um programa diário de 
10 minutos. Nas. Rádios Nacional, Planalto 
e Alvorada, o Jornal da Feira tem várias 
entradas ao longo do dia. Para isso dispõe 
de um estúdio de rádio instalado em sua 
própria redli4Cão. Os programs divulgam 
noticias, dão orientações alimentares e 
SU(lS. alternativas, .dicas para comprar, en­
trevlStam consuDlldores e autoridades. O 
público pode ainda utilizar·se do serviço 
especial de infonnação pelo telefone 148 . 

Num pais de miséria onde o consumidor 
é tão vilipendiado, essas iniciativas podem 
não ser suficientes mas servem para des­
pertar o público para os seus direitos. 
(Heloisa Helena Vieira). 



CIDADE 

Ocupação Urbana 

Patrbnônio da UnB é alvo 
de especulação hnobiIiária 

o «boom» da especulação 
imobiliária que Brasília vive 
hoje foi previsto há pelo menos 
10 anos, quando, durante o I 
Seminário de Estudos dos 
Problemas Urbanos de Brasília, 
o arquiteto Lúcio Costa alertou 
para a existência de grande 
quantidade de super quadra~ 
cc bloqueadas», pertencentes a 
UnB e outras entidades,. su­
gerindo a aplicação de medid!ls 
visando acelerar a ocupaçao 
dessas áreas. . 

Naquele momento, foi. su­
gerida a aplicação de medidas 
fiscais neste combate, o q~e 
porém foi feito em relaçao 
apenas a outros tipos de lotes, 
com a chamada retrovenda, ou 
seja, um prazo. para o pro-o 
prietário constnm em seu t~r­
reno. No entanto, o alvo prm­
cipal, as su~r quadras, per­
maneceu intocável. 

FUB 

A Fundação Universidade .de 
Brasília é, atualmen~e, _a ~or 
proprietária de proJ~s nao 
construídas no Plano Piloto. De 
seus 90 lotes situados .~m super 
quadras, apenas 18 J~ }oram 
ocupados, enquantp 72 ,_n8O ul­
trapassam as, ~en~ de 
projeto. A prinCIPIO loâilizados 
nas quadras 205, 206, 107, lOB, 
307 e 308 - todos na Asa- Nor­
te - estes terrenos foram 
doados à Fundação pelo seu 
decreto de criação, como. fO}'D~a 
de proporcionar ~~ patrimômo 
rentável que auxiliasse em sua 
sustentação financeira. 

No decreto, não há cláusulas 
que impeçam a v{!nda . d~s 
terrenos, desde que o ~~~ 
seja reempregado n!l f!-qu~SlÇ8.o 
ou construção de unovelS de 
igual valor. Nestes termos, a 
UnE recentemente fez uma per­
muta com a Caixa Econômica 
Federal. riã qual entrou com 
suas o~e projeções da. super 
quadra 206. A CEF projetou e 
construiu todos os blocos, e 
recebeu como ~ament? a 
propriedade de seIS deles, fican­
do a Fundação com os outros 
cinco. Em outras p~aV!a5! a­
Universidade n~ .~~ da0 
valor de seu PatrímODJO, am 
obtendo uma no~a . fonte de 
recursos, e constnbwu para ? 
aumento do número de habI­
tações disponíveis no Plano 
Piloto. 

Uma outra permuta foi feita, 
em diferentes termos, com \.. 
DASP, há alguns anos. Interes­
sado nas quadras 108, 307 e 308, 
o próprio DASP fez uma 
avaliação dos terrenos, que pos­
teriormente foram trocados com 
a UnE pelas quadras 212, 213 e 
214 Norte, de menor valor 
imobiliário. Pelo contrato, fi~u 
estipulado que a diferença sena 
paga em dinheiro, que ~ UnB 
reinvestiria na construçao de 
novos blocos. Segundo o C~I. 
Lister de Figue~edo, Su~nn­
tendente ExecutiVO da UnIve~­
sidade, a dívida se arrasta aJe 
hoje, não tendo a Fundaçao 
recebido uma parcela sequer. 

Especulando 

Sem planos para a cons· 
trução de novos blocos, a UnE 
esta atualmente es~lando no 
mercado imobiliar}o, .~u?la 
époc::. ~m que esta tao. difIcil a 
moradia no Plano Piloto. O 
professor José Carlos Coutinh<?, 
do Departamento de A~quI­
tetura, acredita que ~< a Uruver­
sidade não pode funCIonar como 
um agente imobiliário e vender 
suas projeções para captar 
lucro. Ela tem que zelar por este 
patrimônio, que é a da Fun­
dação Universidade de.Bra~. 
Ela poderia, sem fem as fi­
nalidades da Fundação, con­
tribuir para ~ solução d.e, ~m 
problema soc~, comu.nIt~, 
que é a carênCIa de h~bItaçoes. 
Ela poderia co~ruIr n~ses 
lotes inclusive mtroduzmdo 
padrÕes habitacionais em 
Brasília. A Universidade conta 
hoje com excelentes profes~res 
em seu quadro, que podenam 
projetar estas super quadras 
dentro de critérios to\;almente 
novos, obtendo. ~antagens 
práticas ,e contnb~mdo para 
fornecer a populaçao de Bra­
sília, habitações que est~ fal­
tando dentro do Plano Piloto» . 

Negando, sob qualqu~r as­
pecto que a UnE esteja es­
pecul~do, o Cel. Lister justifica 
a não construção apresentando 
um plano de contenção de des­
pesas enviado pel? MEC, no 
qual, coIn? ~ mt;dida . d~ ?ln­
tenção do mdlCe ~acx.onano" , 
aplica-se uma diminwção dos 
gastos públicos através da res­
trição de aquisições, .ad~p­
tações, construções, ampliações 
e arrendam<:.'!lto de imóveis, nos 
próximos dois anos. 

Alterações 

Outro aspecto grave deco;: 
rente da existência dessas a­
reas não ocupadas é a criação de 
novas projeções em outras su­
per quadras, deturpando com­
pletamente o pllplo original da 
cidade. Na super quadra 4~2 
Sul foram criados 6 novas prOJe­
ções sem que ninguém soubesse 
como. Os moradores tentaram 
entrar com uma ação popular 
contra o GDF que, no entanto, 
alegou que fora uma de~isão 
tomada no governo antenor e 
que já estava «legalizada», 
portanto eles nada poderiam 
fazer. 

Para o professor Coutinho, 
cc está configurada uma situação 
Jml que a Un~, é. u~ da~ 
maiores proprIetarIas imObI-
liárias de Brasília e não constrói 
e nem vende. Esta terra, cada 
vez mais rara, vem valorizando 
constantemente. Assim a UnE 
vem atuando como agente de 
especulação imobiüál"ia, volun­
tária ou involuntariamente.» E 
conclui: « o que não é justo, e 
não é defensável de um ponto de 
vista social mais amplo, mesmo 
respeitados os direitos da FUB, 
é que a Universidade atue como 
agente de retardamento do 
desenvolvimento urbano da Asa 
Norte mantendo estagnada 
uma ~ea de dimensões con­
sideráveis" . 

E a UnE, mesmo dispondo 
de recursos próprios, sustenta, 
através de pretextos co~o as 
«inedidas .governamentaIs de 
contenção de despesas", sua­
estaticidade no sentido de 
ocupar suas projeções. (Cristina 
Gutemberg e Marcelo Coelho) 

.~----..... _. ··s· .... ~ 

Violência I . 

Secretário nega 

ocorrência de 

crimes violentos 

em Brasília 
«Em Brasília não tem havido atualmente crimes 

violentos, e nem mesmo os mais comuns como os es­
tupros». A afirmação é do Secretário de Segurança 
Pública do Distrito Federal, coronel Lauro Rieth, ao 
dar uma entrevista exclusiva ao Campus. O secretário 
explicou que a maioria do alarde feito no Distrito 
Federal quanto a ocorrência de crimes violentos, é 
divulgado pela imprensa local que, por não conhecer a 
terminologia criminalística, mostra à população um 
quadro irreal sobre as ocorrências. Lauro Rieth exem­
plifica através dos casos que são divulgados nos jor­
nais por mulheres que afirmam ter sido violentadas, 
mas que muitas vezes a polícin. não c01lsidera a 
ocorrêncin. como sendo crime violento, pois «muitas 
vezes elas queriam fazer o ato no principio, porque es­
tavam bêbadas, ou por algum outro motivo, mas 
depois desistiram, e por isto diic parte na policia". O 
secretário explica este caso dizendo que não tem 
havido atualmente casos de estupro na cidade. 

O secretário Rieth acredita que a tranquilidade 
existente no Distrito Federal é proporcionada apenas 
pelo contingente policial existente na cidade, pois 
aquela secretaria está bem suprida. de homens e 
equipamentos. Segundo ele, a maior incicMncia de 
crimes na cidtuie está sendo o acidente de automóvel 
com vítimas e a única preocupação daquela secretaria 
atualmente é controlar os casos de furto, que são mais 
frequentes em todo o DF, e principalmente estabe­
lecimentos comerciais, como os Setores de Diversões 
NorteeSul. 

O coronel Rieth acredita, por outro lado, que a ação 
dos policiais aqui em Brasília, e principalmente no 
Plano Piloto, é muito mais fácil do que em outras 
grandes cidades, devido a amplitude das ruas e da es­
trutura da cidade, o que faz com que a ação policin.l 
seja «diferente». «Por ser uma e-idade onde habitam 
muitas autoridades, o policial de Brasília tem que ter 
percepção para saber com quem está tratando", ex­
plicou o secretário, referindo-se às imunidtuies Con­
seguidas por diplomatas, militares ou parlamentares. 
(Jurema Campos) 
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Rádio: cadê a criatividade? 
o que é que falta ao rádio em 

Brasília? O número de emissoras é 
bem maior agora - totaliza 13 -
somando-se às FMs, as AMs tra­
dicionais. Número ainda inferior em 
relação a outros centros mais desen­
volvidos. Qualidades e c'riatividade é 
que são os "quinhentos" mais impor­
tante ; da história. Alguma coisa 
mudou no rádio de nossa cidade? 

Não muito. Saímos pouco da es­
taticidade. Começamos a engatinhar. 
Predominam entretanto em nossa 
programação os ti-ti-tis eblá-blá-blás 
inúteis, cópias inferiores a Rio e São 
Paulo e que não levam a lugar algum, 
a não ser a uma inércia continuada. 
Diferente dos outros centros que, se 
não chegam a revolucionar o sistema, 
oferecem um ritmo radiofônico mais 
atraente. 

Produções mais elaboradas e com 
envolvimento maior da comunidade, 
por enquanto, só em certos horários 
da Radiobrás (Viva Maria à tarde, por 
exemplo) ou na Planalto, com o Meira 
Filho, de manhã. O resto ou é ilusão 
ou pura sofisticação das FMs. O rádio 
em Brasília convive mais com a 
apatia. Do empresário, interessado 
mais nos lucros e bem menos na 
valorização do profissional elou no 
rádio competitivo, de melhor qua­
lidade, como garantia de maior retor­
no no faturame~to. Do profissional, 
injustiçado e mal remullerndo, ceden­
do seu lugar aos que fazem da ati­
vidade radiofônica, apenas um meio 
de sobrevivência sem maiores am­
bições. Do público, pouco exigente 
artisticamente e desinteressado da 
cidade em que vive. Enfim, só em 
poucos casos o rádio brasiliense real­
mente convive com o entusiasmo de 
alguns, antepondo -se a "velhas 
manias". 

Profissionais, estudantes e es­
tudiosos em comunicação, :entrevis­
tados, deixam evidenciadas verdades 
teimosamente imutáveis .Procuramos 
respostas convincentes parli as li­
mitações do rádio candango, suas 
causas e efeitos. 

"Verdades Sejam Ditas" 

A principal delas é que o rádio, as 
sim como a TV e o Cinema, não é.uma 
coisa isolada do contexto brasileiro, 
mas tem atrás de si um sistema que é 
capitalista e joga com interesses 
políticos, econômicos, financeiros e 
só, por último, lembra do bem-estar­
social, sua função primordial. 

Como opina Adélcio Ramos, lo­
cutor noticiarista e apresentador, 30 
anos de atividade radiofônica e há 
cinco, atuando em Brasília: "Em 
detrimento do valor pessoal e da 
valorização do home~ está um amplo 
jogo de interesses. Na própria divul­
gação musical nas emissoras sente-se 
que a preocupação é mais comercial 
do que seletiva, de acordo com o que 
querem as gravadoras". E acrescenta: 
"Nó caso de Brasília, o que falta é 
uma mentalidade mais competitiva, 
não só no campo da informação, mas 
em todos os sentidós" . 

Opinião semelhante tem o profes­
sor Ubirajara Silva, do Departamen­
to de Comunicação da UnB: "A 
maioria das emissoras em Brasília 
pertence a grandes grupos (porexem­
pIo, radiobrás, Capital). Interessa a 
elas, mais do que outra coisa, mar­
carem presença na capital adminis­
trativa do pais, isto é, junto ao poder. 
Resultado: ausência de competição, 
falta de qualidade na ~~;dção. 

S aJário e Boa ' ade 
Há quem ache, como Darley Ta­

vares, operador de central técnica na 

Radiobrás e também apresentador de 
programas, com 25 anos de atuação 
entre Rio e Brasília, que a redução de 
qualidade na produção, procede em 
parte da insuficiência do comércio de 
apoio e contribui para desestimular a 
competição. Mas para Darley, apesar 
disso, o rádio ~Qui progrediu no as­
pecto cultural, jornalístico e quanto à 
mentalidade do ouvinte, agora reivin­
dicando mais. "As condições salariais 
é que não melhoraram, diz ele, com 
exceção da Radiobrás que paga com 
dignidade. O que as outras emissoras 
oferecem é muito trabalho, com ex­
cesso de horas e funções . e muito 
pouco dinheiro" . 

WIadimir Carvalho, companheiro 
de Darley na Nacional-AM, concorda 
com o que foi dito acima: "Realmen­
te, o profissional da Radiobrás leva 
vantagem em relação a qualquer 
outro na praça, de um modo geral, 
mal remunerado e pouco valorizado. 
Infelizmente, em Brasília tudo gira 
em tomo de conveniências políticas e 
muitas vezes o empresário não tem 
condiçôes de pagar bem. "Para 
WIadimir, o nível artístico na cidade é 
bom, mas o rádio tem que voltar às 
suas origens, divertindo e orientando, 
criticando e apresentando soluções. 
WIadimir Carvalho é locutor noti­
ciarista em AM e FM e tem 20 anos de 
profissão .• 

Culpa do Empresário 

J oáo .Marques, um dos mais re­
quisitados e antigos locutores can­
dangos e com 20 anos de Rádio al­
vorada, não deixa por menos: "Tudo 
o que nos acontece de ruim é con­
sequência de má administração, 
notadamente, a perda de qualidade. 
S e tivéssemos homens capazes e que 
dessem valor aos bons profissionais 

Rádio e jornal são dOÍB 
meios bem distintos. 

Só que são obrigados a 
rezar pela mesma cartilha: 
a imposta pelo sistema que 
direciona seus interesses 
para o lado que melhor lhe 
convier. Cada veiculo tePl 
além disso seus própriOS 

condicionamentos e,.dentro 
das limitações buscam aS 

soluções. 
A UnB entrega ao mercado 
de Brasília mais um8lev~ 
de comunicólogos que tera 

de disputar com muita garra 

----------------------,-------
Luis Roberto'Nader, Oui 

------------------------------
com salários mais estimulante~, 
teríamos nossos problemas re~~ 
vidos". Elias Cury, apresenta. dor e é 
Rádio Capital e 30 anos de ativulad 80 
mais contundente: "Falta tud'!, 
nosso rádio. Mais informaç06:: 
produções especializadas ~ pro.es. 
sionais especializados e funç~ 
determinadas. O que se faz atualJJl ~ 
te em Brasília é uma brincadeira, U 
simples aventura" . 

FMs 
"Se arroz e feijão satisfazemcE~ 

que caviar?". A posição de BC e 
Rodrigues. ex-integrante da ~ e 
hoje locutor noticiarista de. nsl é 
apresentador de FM na NacIO em 
bem simples. Para ele, o probl~ ia 
Brasília está no nível de audiênCor~ 
"S ó não temos um rádio melho:r~ 
que o público não e.xige". Célio F~s 
que de uns três meses para cá as ' 
por exemplo, recic1aram-se de U~ 
maneira positiva, oferecendo, ~e 
programação hem variada, sO fllZ 
mais voltada para os jovens. E soas 
uma ressalva: "Brasília tem pes Il's 
de todas as partes do Brasil comF~~ 
tos musicais bem diferentes. As a 
se esquecem disso e direcioDfllP 
programação só para um lado" . na 

Mais ligado diretamente lis FM~s 
capital do Brasil, Alberto CaJIlWa S imôes - o Betão da Nacional- 7 
de cadeira. Produtor executivo COltl 
anos de atividades ele adota ~ 
posição objetiva: "Não . .existe nte 
Brasil uma FM autênticaIJle. 
brasileira. O Rio e São Paulo coP= 
os Estados Unidos e Brasília pOr .tos 
vez copia os dois. Só que sem mUYM recursos". Para Betão, falta '!-. cia 
brasiliense uma certa conscle~a 
profissional e uma infra-estrl!'Em 
adequada. E acrescenta: bar 
Brasília cada grupo tenta ainda aC e 
~seu espa~. E preciso,portanto'?:r. 
a _ gente fique atento às traJlS. 
dlações. sócio-culturais e crie em;:: 
disso. E preciso informar em ~ 
escala sobre arte e cultura de. de 
nível e também atingir um públiCO 
periferia nas satélites" . 

Cidade Volante 

Para Mara Régia. a flutuaçãO:' 
público em Brasília ~ uma das 
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as poucas vagas disponíveis 
e Sf> integrar a um modo de 

fazer comunicação submetido 
a interesses bem definidos. 

S e-por um lado o rádio 
candango convive com a 
apatia e pouco evoluiu no 

correr destes anos, o jornal 
oferece ao aluno recém-

formado um mercado também 
saturado e uma realidade 
bem mais angustiante do 
que a vida universitária. 

Eis aqui duas páginas que 
reúnem fragmentos desse 
universo de comunicação. 

lhenne S oare~, Pedro Coe 

rlicações para a qualidade do rádio 
ocal. E é claro, com influência direta 
na audiência. UIsto acontece porque 
as pessoas não adotam Brasília como 
SUa cidade e estão sempre se deslo­
cando, havendo ainda um desapêgo 
ednorme aos seus problemas. A ten-

M
ência é sempre de desligamento". 
. ara acha, que para os ouvintes, cur­

tu" sucessos, fofocas e os grandes as­
td~s é mais cômodo. E lamenta: "Não 
a pra fugir de certos chavões. De 

repente para falar de coisas impor­
tantes, é preciso misturá-las com 
yariedades. E destaca outro aspecto: 
'Há sempre também uma predis­

POd sição em prestigiar mais o artista 
e fora do que o local. Mas tenho a 

consciência tranquila de procurar 
a~rir espaços para as coisas de nossa 
cidade como o movimento Brasília 
MUlher e o movimento ecológico. Mas 
ofeed-backédecepcionante". 

Pemeria 
"O mais importante é dizer o que 

não deve faltar". Luciano Barroso o 
Illais novo apresentador da Nacional 

b
AM volta a lembrar da responsa­
ilidade social do rádio. Para ele é 

necessário orientar o ouvinte para a 
~lidade e uma participação mais ob­
Jetiva no mundo. E indaga: "Por que 
não a cultura ao invés da violência? A 
violência, no caso, deve ser citada, 

Illas nunca com a possibilidade de es­
thnulo e sim como exemplo que não 
deve ser cultivado". Recim formado 
em Jornalismo pela UnB etrabalhan­
do atualmente na Radiobrás, James 
Allen diz que um produtor de rádio 
deve e pode conciliar a função social 
com a comercial: "se o nosso em­
Presário enxergar isso, fará com que 
todos saiam ganhando: o rádi... e os 
Próprios ouvintes. Para James a má 
remuneração é também um fator 
negativo em Brasília, pois limita a 
<\ualidade de produção nos dois sen­
tidos a que ele se referiu inicialmente. 

Por último, dá uma sugestão, que 
acha bem viável em termos de opção: 
"O rádio brasiliense deve explorar 
mais a sua capacidade de penetração, 
e atender a periferia mais distante, is­
to é, a região geo-econômica, como 
POr exemplo, Luziânia, Formosa, 
elaborando um tipo de comunicação 
Illais eficiente para esses ouvintes" . 
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No meio do fogo, o setorista 
o melhor jornalismo é aquele que se 

equilibra entre o redantismo acadêmico e a 
mediocridade profissional adquirida no dia a 
dia, sem reflexlÜJ. Se fosse poss{vel assim 
definir o jornalismo, nlÜJ seria tlÜJ angustiante 
exercer esta profissilÜJ. O problema talvez 
resida no fato de que cada empresa tem suas 
regras, advindas normalmente dos interesses 

~~:~~~~~:e~~::o~~cg:el ~';;r t~f~ir 2et;:::t~~ 
área/assunto, representa um modo de se fazer 
Jornalismo adotado amplamente pelas sucur· 
sais sediadas em Brasaia. 

«Noventa por cento dos quadros da S ucur­
sal da ' Folha de S. Paulo SIÜJ de setoristas», 
informa Haroldo Cerqueira Lima, jornalista 
com 19 anos de experiência na cobertura do 
Palácio do Planalto, e hoje diretor da sucursal. 
A «Folha» tem ainda por praxe niú> contratar 
recém-formados, «tendo em vista a falta de ex­
periência, o que representaria para a Empresa 
um risco, pela natureza dos temas jornalísticos 
de Brasília, muito responsáveis e dinâmicos» 
continua Haroldo Cerqueira. 

«A experiência se adquire no trabalho, a 
universidade nlÜJ tem possibilidade de dar o 
embasamento advindo da prática diária. Um 
recém-formado nlÜJ estará apto a fazer uma 
cobertura dq Convenção do PDS, por exemplo. 
Ele deve passar pela experiência da reportagem 
geral, cobertura de vários setores, tais como, 
policia, comunidade, cultura, para posterior­
mente ser setorista. Esse é o caminho que deve 
ser percorrido. Primeiro a experiência de cam­
po, depois o começo de uma especializaçlÜJ, a 
cobertura de setor», acrescenta0 jornalista . 

Ainda segundo o diretor da sucursal, a ex­
periência adquirida num jornai-laboratório 
nlÜJ se compara com a experiência de umjornal 
diário da grande imprensa, porque falta acesso 
à determinadas fontes, por exemplo, cobrir as 
atividades de um Presidente da República. 
«Um jornal-laboratório é bom para se praticar 
texto», disse Haroldo Cerqueira. 

As palavras deste profissional com longos 
anos de experiência servem para desestimular 
ainda mais os ânimos de candidatos a profis­
SIÜJ. que se apresentam a um mercado de 
trabalho praticamen.te saturado. Porém, nlÜJ 
fogem à realidade. As empresas têm seus in­
teresses claros e o jornalismo imparcial, -isen­
to», como defende Haroldo Cerqueira, surge da 
necessidade de uma imprensa capitalista, que 
visa abranger o maior número de leitores. O 
jornalismo menos voltado a interesses eco­
nômicos, em última instância, é uma possi­
bilidade para quem pode estar na universi­
dade. 

uÉ muito diferente a universidade do 
dia-a-dia da profissão. Jornal é uma 
empresa», afirma Letícia Borges, ex-alu­
na do Departamento de ComunicaçlÜJ da 
UnE. cobrindo atualmente as Comissões 
parlamentares de Inquérito no Congres­
so Nacional, para a Folha de S. Paulo. Le­
tícia se formou no segundo semestre de 
1982, ano em que se formaram 63 comuni­
cólogos, dos quais 47 na habilitaÇIÜJ de jor­
nalismo. Está trabalhando há três meses na 
.. Folha .. , tendo passado antes pelo Estado de 
Minas. 

uLutei pela implantaÇIÜJ do Campus e pela 
idéia de que nlÜJ era preciso estágio fora da 
universidade para se aprender jornalismo. 
Hoje já· nlÜJ estou· convencida disto. Três 
meses na redaÇIÜJ de um grande jornal seriam • 
necessários para um aperfeiçoamento da nossa 
formaÇIÜJ », diz Letfcia. 

Ter fontes, conhecer os bastidores e es­
crever com charme SIÜJ algumas das qualifi­
cações para se trabalhar no Jornal do Brasil, de 
acordo com Hugo Stuclart, 22 anos, da mesma 
turma de Letfcia Borges, que cobre infor­
mática e o Ministério da Indústria e do Comér­
cio. Segundo ele, nlÜJ existe cobertura por 
setor no JB, mas cobertura. por assunto. Oin­
teresse nlÜJ é dar o factual, «disse que, anun­
ciou que ... orA preocupação é furar grandes as­
suntos, é antecipar o que vai acontecer-, es­
clarece Hugo. 

Hugo Studart prevê, inclusive, a morte do 
setorista, porque os «jornais são obrigados a 
afinar, a mudar o estilo-. Para ele, existem dois 
tipos de setorista no jornalismc> brasileiro: o 
Il.ue cobre por assunto e o que cobre por local. 
'1uando se cobre por local - um ministério, 
porexemplo - éamarcaçdohomem-a-homem 
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(<<Irracional», com matérias de «fulano disse 
que»); quando se cobre um assunto, é a mar­
caçlÜJ por área. Nessa, se escreve apenas 
matérias sobre o assunto de importância do 
dia. 

«Hoje todo mundo tem que ser meio-de­
campo, tem que melhorar o texto», diz Hugo. 
No futuro - acredita ele - existirá apenas a 
pessoa «entendida no assunto, nlÜJ especia­
lizada». 

A cobertura por setor representa para os 
jornais a garantia de um bom relacionamento 
com as fontes e um conhecimento especiali­
zado do assunto. «Tudo gzra em torno dos 
parlamentares, com 5 verbos se faz uma 
matéria. E preciso muito cuidado para que 
você nlÜJ caia numa rotina muito grande, capaz 
de empobrecer seu texto de tal maneira que 
suas matérias saiam sem nenhuma identifi­
caÇIÜJ com seu estilo, o que você pensa ou sen­
te», diz Letfcia. 

Na opinilÜJ do diretor da sucursal da Folha 
de S . Paulo, fidelidade absoluta à verdade, nlÜJ 
se deixar envolver politica nem emocional­
mente com o texto, e um conhecimento global, 
SIÜJ requisitos básicos para se exercer um bom 
jornalismo. A uFolha» procura respeitar o es­
tilo individual de cada um com vistas a nlÜJ 
«pasteurizar» os textos. Adota uma linha 
editorial aberta a todas as tendências e o que o 
repórter escreve é, para o jornal, verdade até 
que se prove o contrário. 

Concretamente, os espaços mais opina­
tivos, em qualquer jornal, SIÜJ ocupados pelos 
experientes: jornalistas consagrados, indi­
viduas com posiÇIÜJ de destaque na sociedade. 
Ocupando as partes menos destacadas do jor­
nal, formando o corpo deste, ficam os repór­
teres gerais, os setoristas. 

«Você é simplesmente um trabalhador, 
apesar de conviver com parlamentares, minis­
tros, pessoas que decidem a vida nacional. 
Você passa a se sentir partfcipe destas deci­
sões, enquanto na realidade sua funÇIÜJ é de um 
simples jornalista», acrescenta Letfcia. A mís­
tica que envolve o jornalismo e seus executores 
pode se tornar clara por aí, talvez. A discusslÜJ 
em torno da produçlÜJ de textos, da especia­
lizaçlÜJ como forma de solucionar certas de­
ficiências, afloram constantemente na univer­
sidade. Buscar substdíos na realidade profis­
sional, poderia contribuir para o aprofun­
damento do assunto. 

Louvável seria, se o caminho inverso fosse 
percorrido: as empresas de comunicaÇIÜJ indo 
buscar na universidade fórmulas J2ara enri­
quecer o dia-a-dia da prática profissional. 
uNIÜJ exagere nas minhas angústias- - teria 
sido uma recomendaçlÜJ desnecessária por 
parte da entrevistada, se o ensino e o trabJÚho 
nlÜJ fossem duas realidades tlÜJ desconexas. 
PredisposiçlÜJ para nãO se aceitar os «inex­
perientes» seria também desnecessário se os 
espaços fossem mais democráticos. 

"Querubim de ministro" 
.. Jornal g,ue se preza tem setorista", 

comenta Ayle-Salassiê, que cobre o Minis­
tério da Educação para a" Folha". Segundo 
ele, o setorista é "peça fundamental" do 
trabalho de um jornal, o único que sabe o que 
"está acontecendo na esfera federal" e é 
quem, no fundo, abastece os comentaristas 
da matriz de informações para 08 artigos, 
matérias assinadas e editoriais. 

A experiência é um instrumento fun­
damental para se cobrir um setor, segundo 
entende AyIê-Sa1assiê, jornalista há12 anos. 
Não só a experiência do ~róprio setor que se 
cobre, mas a "cancha da cobertura de 
outros setores. Um exemplo claro para Aylê, 
é quando um repórter se vê na situação de ter 
uma informação confidencial dada sob a con­
dição de não divulgá-Ia e não mencionar a 
fonte. De acordo com ele, o repórter inex­
periente geralmente se sai mal, porque dá a 
noticia e se "arrebenta todo", ou não dá 
nada, perdeado a informação. Já o experien­
te, ensina Aylê, procura outra fonte, outro 
modo de dar a informação, e acaba publican­
do-a. 

Formado na UnB em três CUl'II08 (além de 
jornalismo, História e Ciência PoUtica), 
Aylê-Salassiê acredita que o maior inimigo 
do setorista é ' 'ele mesmo", que sofre pres­
sões de fontes e editores: tem que ultrapas­
SFu~ barreiras até rl8icas para se chegar aos 
ministros; deve bancar o relações públicas; 
e, como se não bastasse, recebe dados in· 
corretos dos ministérios. "O setoriata vive o 
tempo todo sob tensão" ,sintetiza Aylê. 

Segundo ele, para reagir a isso é preciso 
ter habilidade; conhecer os programas, 
planos e assuntos de relevância da área; 
frequentar as bibliotecas dos ministérios; 
ver a pauta do jornal e saber o que o ministro 
vai fazer, através da agenda. Segundo Aylê, 
todos esses atributos são importantes para o 
setorista não ser acusado, como já foi, de 
.. querubim de ministro". Ou seja, o repórter 
que não conhece a área ou asaunto e se limita 
a relatar (I discurso, as declarações dos 
ministros, sem ~ua1quer interpretação. Por 
isso mesmo Aylê está fazendo uma tese de 
mestrado, prevista JNU'!I o ano que vem; "O 
Jornalismo Economico como AJ:arato 
Ideológico do Estado". 

n 
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de participarem de maia "cur. 
aos, aeminários, paJeetras e 
debates". Quando peI'IUIltadoa 
eobre a forma como goatariam 
de lei' informados a reepejto 
daqueles assuntos, 40,1 % 
manifeataram o deeejo de per. 
ticipar mais deNas ativid8dee 
extracurriculares. Outros 
21,7" di8ea-am que gostariam 
de contar com um jornal (até 
este ponto, a questões prajs 
sobre hábitos e problemas de 
comunicaçio). Aliás, CW'I!Í08, 
semiDIuios, paleatru e debates 
a~ como foDte prin· 
cipal de informaçio por parte 
daquelee que reapondeftm .. à 
.-gunta 110m se a unS lhes 
Clava coDCliçõ!s de ..... pes-
8088 bem informadas. Outras 
-- bnportantee de infor· DUIÇIo fonIm 08 '"murais e caro 
tazea" (l6,7~. 

Quato 808 tipos de lIUUDtoe 
que.,...;.m de ver vaiculadoB 
na UnB, 08 abmo8 eatrevie­
tados manifelt8J'lllll .......... 
pOr: Cultura ('18,6,.", PoIItica 
N~ ("',3~, A,..,."... 
(67,7"'. Cheia: e TecaoIoPa 
( U •• ~t. Outro. ...untoe 
..... c::bdc.. fonm Ecoa0-
mia. 1DtInacióaal. Br.RIa e 
Cldw'Sf SaüIitee, EIportea. 

OCAllPU" 
No que dia lIlIpeito 110 c.. . 

......... iIJc· .. 4e •• ~ 
rewIoU aiDda outIQ8 dido8. De ___ com 08~. 
~ojomal'de"" 
tkiJ aceiIo D08 ~ 
teM" ( 27,1 ",. Uatravu de 

. "( 20,1 %t, ou diatri· &:,.1:: pelos "corredores" 
(19,4%). 

Quando perguntadOs sobre 
08 locais em que gostariam de 
receber o Campas, 08 alunos 
mostraram vi8ivel ~ 
pelos Departamentos (42,9%'. 
vindo depois 08 "conedores" 
(21,7%) e 08 Centros AcadIt­
micos (11,4%). Quanto a con· 
tebdo, verificou-se que 08 en· 
trevistados acham gue o Cam· 
pas dá atenção "suficiente" 808 
aasuntos da UnB (46,9%' • com 
31,4% achando a atenelo 
"pouca". No que conceme à liD· 
1lUIlftIn, 70,3% a consideram 
lf8Ce881Vel", 20.0% "mUito acee­
sivel", enquanto que apenas 
0.7% di.ssa1un que a liqD8pm 
usada pelo ca.p.. é "pouco 
aceeefv81". 

A peequiea levantou também 
dIIdoã ~ 110m 
hábitos de Cmnnn' ;10. A. 
sim, ficou. sabeadO que • 
CODIIlDidade diIcae da UnS 
CODIIidara o ".... do .... o 
mais imDortaate joraal In-
aiIaint (86.4~ • viado ..... . 
" ....... 8 ...... eo.:. .. . Oatroe jomai8... o 
..... 8 ........ i8'O~.O 
0IaII0 (1.7"J.l. c..- ... 
dUe ... (3 ... .,.,' e Paaq __ 
(2 .. ..,... 

de ~':-: ~rtt:: 
... 08 ....... : jaruaja 
(88,2%). teleftlllo (86,3"'. 
rt.dio ( 12,1",. rwtrtM (7,1'" f 
a1Iaí ele .. ......,.,. (4.8'1t • 
"oatIo8" U.7"'f. 
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GFemando da Torre, geometristat) 

p~opõe um progra!Da de colonização 
as margens dos rIOs perenes como 
solução para a seca do Nordeste. 

Potencial de água do 
Nordeste é suficiente 
A potencialidade do Nordeste no 

tocante a reservas de água supera a 
de vários outros paises . Alem do 
grande potencial dos rios Tocantins 
e São Francisco ,já foram detectadas 
e documentadas várias bacias sub­
terrãneas por geólogos brasileiros. A 
afirmação é do geometrista nordes­
tino Fernando da Torre , hoje ra­
dicado em Brasília. 

Para Torre, as têntativas de 
amenizar os efeitos da seca através 
da criação de frentes de serviço, 
açudes e poços, são apenas palia­
tivos e não a erradicam. Ele acredita 
que todas as soluções propostas para 
o Nordeste estão excessivamente 
direcionadas e dependentes da 
melhoria das condições climáticas, 
mas os problemas dos nordestinos 
não se resumem somente à seca. 
Outros fatores como educação e 
saúde também impedem o desenvol· 
vimento da região . 

Fernando da Torre chega a su­
gerir algumas soluções para o Nor­
deste. A primeira seria a criação de 

um projeto para ocupação das terras 
às margens do Rio São Francisco 
que viesse a beneficiar as populações 
atingidas pela seca . .. Essas glebas 
- segundo Fernando - passariam a 
pertencer aos municípios e teriam 
tamanhos proporcionais às popu­
lações , que produziriam em regime 
de arrendamento . Seriam instalados 
núcleos rurais às margens do São 
Francisco organizados em coope­
rativas que teriam a assistência téc­
nica da EMBRAPA (Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agrope­
cuárial, da EMATER (Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural), e da SUDEPE (Superinten­
dência do Desenvolvimento da Pes­
ca I ... Poderiam ainda , de acordo com 
o técnico, desenvolver atividades 
agropecuárias paralelamente a uma 
produção agricola através de irri­
gação; encarregar as autoridades 
municipais, auxiliadas pelos Gover­
nos Estaduais para organizarem 
multirões agropecuaristas com a 
participação da S UDENE (Su-

perintendência do Desenvolvimento 
do Nordeste), e LBA (Legião 
Brasileira de Assistêncía); desen­
volver uma central de implantação 
e instalação , com o auxílio das For­
ças Armadas para resolver os 
problemas de transferências po­
pulacionais e incrementar plan­
tações extensivas de algaroba, plan­
ta que , juntamente com a palma, 
preenche as necessidades da pe­
cuária . 

A exemplo do que ocorreu con os 
cinco municípios inundados pela 
Barragem de Sobradinho, (Pilão, 
Arcado, Remanso. Santa Fé e Casa 
NovaI, as cidades que são constan­
temente atingidas pela seca po­
deriam ser transferidas para as mar­
gens seguras dos rios perenes e 
caudalosos. Assim, não seria mais 
necessária a constante mobilização 
de recursos federais e estaduais para 
diminuirem os danos da seca, e o 
povo nordestino poderia se fixar 
definitivamente em sua região. 
(Glória Carvalho I 

Mueller:' a seca exige solução social 
A seca do Nordeste pode ser combatida, diz o 

professor Chllrles Mueller, do Departamento de 
Economia da UnB. Segundo ele, existem dois 
fatores que se combinam, afetando de forma ne­
gativa a agricultura da região: um é de origem con­
juntural - o da seca. O outro tem a ver com a es­
trutura agrária defeituosa, com a distribuição de 
riqueza, renda e poder extremamente concentrada 
no meio rural. 

Mueller acha que, a exemplo de outros países, 
existem soluções para acabar de vez com a seca. 
Vários países já superaram o problema através da 
aplicação de técnicas adequadas ao solo, tomando a 
agricultura altamente produtiva, apesar dos índices 
pluviométricos inferiores aos do Nordeste. O Brasil 
também poderá aplicar recursos técnicos para 
resolver o problema da seca, se tiver condiçoés 
econômicas para isto. O problema da estrutura fun­
diária é, tambem, um dos fatores que contnbuem 
para difilcultar essa aplicação de recursos na região. 
Se não forem substancialmente modificadas as 
relaçoés de poder e o acesso a recursos produtivos, 
qualquer programa de investimento objetivando o 

controle da seca acabará beneficiando a uns poucos 
e deixando à margem a grande massa de pequenos 
agricultores e trabalhadores rurais da região_ Estes 
continuariam na miséria, sofrendo as agruras da 
seca, enquanto uns poucos senhores rurais veriam 
seus estabelecimentos transformaren-se em ver­
dadeiros oásis. 

Os trabalhadores rurais do nordeste estão 
parados _ Mueller acrecenta que sem reformas na 
região e sem o estabelecimento de programas es­
peciais, distintos dos atuais programas de emer­
gência, não haverá utilização da mão mão-de-obra 
estagnada, e consequentemente. ocorrerá uma 
baixa produtividade. Ele lembra que a crise eco­
nômica e o desemprego porque vem passando o pais 
fazem com que a migração para o centro· sul não se 
constitua em alternativa factível de assimilação 
dessa mão-de·obra. Ademais, não existem pro· 
gramas de colonização nas áress de fronteira 
agrícola ~ue possam absorver um número de fa· 
milias suficientemente grande para causar impacto 
significante sobre o desemprego ~ a angústia da 
população rural do Nordeste. 

Serpa quer varrer elite do poder 
Moratória da dívida externa campanha, que se compõe basi- menos por incompetência", - que dirigente for varrida do poder" 

como um ato de soberania nacional. camente de entrevistas, discursos e milhões de pessoas passem fome e declarou. 
Mudança do mOdelo econômico. In- palestras feitas em universidades, necessidades materiais. Obviamente, sua postura pública 
dependência tecnológica e ener· sindicatos e Assembléias Legi· têm incomado muito. A gravação de 
gética. Prioridade para os pro· slativas. "VARRIDA 00 PODER" um depoimento prestado no pro-
blemas do Nordeste. Eleições di- DENúNCIA \ Bacharel em História, versado grama "Brasília-Urgente" da TV -
retas para Presidente da República. em economia, critico mordaz da Brasília, em setembro passado, foi 
Essa plataforma poderia ser as- "O governo brasileiro, conti· desinformação sistemática da apreendia pelo Ministério do Exér-
sumida por qualquer dos candidatos nuando nessa mesma política de comunicação social _ "estão à ser- cito., quatro cartas assinadas com 
oposicionistas à Presidência, seja concentrar a economia em torno do viço das multinacionais" _ Serpa nomes falsos circularam nos meios 
Brizola, Ulisses ou Arraes. Mas a petróleo, de exprotar abaixo dos afirma sempre que a crise tem so- militares, criticando suas posições e 
novidade é que essas questões cons- preços de produção" e de impedir lução e o Brasil é viável. constituindo-se }rovas cabais da 
tam da plataforma do general-de· permanentemente a criação de uma preocupação que cerca sua candi-
exército Antônio Carlos de Andrada tecnologia nacional, evidentemente "É necessário estudar uma das datura ao Clube Militar. Ainda mais 
Serpa, candidato às eleições para a tem que dizer que todo o mundo está alternativas soberanas para o quando se sabe que essa entidade foi 
direção do Clube Militar, marcadas em crise e que não há outra receita problema da dívida externa, de o berço de inúmeras decisões que en­
para maio próxiIno. . senão essa" , denuncia S erpa, acres- modo a fabricar no País tudo aquilo traram para a História do Brasil, en-
Es~ postura do General ... erpa, à centando que todos os países que que possa ser fabricado, transfor- tre elas a nacionalista campanha "O 

qual ele próprio dá o nome de "Em enfrentaram a ordem internacional mando a recessão, o desemprego e a Petróleo é Nosso". na década de 50, 
Defesa da Nação Ameaçada!", não injusta foram vitoriosos e conse- fome em trabalho. Reconverter a abraçada massivamente pela po_ 
começou agora. Ainda quando guiram se desenvolver, citando economia, evitando essa dependên· pulaçãocivil. 
Diretor Geral de Pessoal do Exér- como exemplo a União Soviética, a cia absurda do petróleo. Deixar de Apesar das críticas. eo boicote 
cito, fez, em pronunciamentos China. França e Jpaão. exportar a qualquer preço. Eu não dos meios de comunicação, Serpa 
públicos, agudas criticas ao modelo O General classifica de genociada quero que se tenha a ilusão de que segue sua caminhada "Em Defesa 
econômico brasileiro, por sua "per· a política oficial para o nordeste e numa selva como é o comércio inter- da Nação Ameaçada", afirmando 
vesidade social crescente" e por sua incluí em sua campanha a denúncia nacional numa economia em reces- que as eleições diretas parà a pre· 
"natureza dependente" dos países sistemática dos planos de esteri- são, nos só possamos competir com sidência da República são inadiá­
capitalistas ricos. Sua exoneração mação de 15 milhões de mulheres as matrizes exportando abaixo do "eis, representando a saída pacifica 
do cargo não tardou a acontecer. brasileiras, patrocinados pelas 'fun- preço e tomando empréstimos para para a crise atual. "Um presidente 
Desde então, tem feito verdadeira dações Ford e Rockfeller. Com as financiarmos os exportadores. Nós eleito indiretamente não chegará ao 
peregrinação por todos os estados potencialidades que o Brasil possui, acharemos uma solução para esses fim do seu mandato'~, concluiu. 
hrasileiros em sustentação à sua o General Serpa não justifica. - "a erros todos na hora em que a elite (Carlos Alberto) . 
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Escritor e professor de literatura da UnB, 
Cusiano Nunes, dá o seu parecer sobre a 
poesia de BruUia, ou melhor, sobre a poesia 
que ainda não existe em Brasilia. 

"N 1.0 ~ s6 nossa economia que 
se acha em crise - e visivelmente há mais tempo. 
O último grande poeta brasileiro 
foi Joio Cabral de Melo Neto. 
Mário Faustino morreu num desastre 
de aviaçl.o. Ferreira Gullar é um digno 
intelecutual, mas não é um poeta 
de alto nivel. A poesia está, 
portanto, em cnse, e parece que não 
é apenas no Brasil. As outras artes 
também estio em crise. O próprio 
Gullar denuncia o vazio das bienais, 
a futilidade e a irresponsabilidade das 
vanguardas, que nada têm a ver com o au tóctone, 
com o real brasileiro, com o telú'rico. 
OBrasilprecisadeum Walt Whitman, 
um Libertador, sim, 
mas com os pés em chão brasileiro, 
pregando a marcha ~ara o Oeste 
e a conquista ecológica da Amazônia. 
O resto é rock, colonialismo, alienação. 
Considerando o que acabo de dizer, 
conclui-se que não tenho muito a falar sobre 
uma poesia específica de Brasília. 
Brunia sofre dos males gerais 
e mais o seu caso individual: 
uma cidade nova, de arquitetu~ revolucionária, 
mas de populaçl.o heterogênea, 
primitiva em grande parte. 
Temos uma grande chance para fazer boa poesia ... 
se soubermos aproveitar o momento e aceitar 
a responsabilidade que ela nos determina. 
Seremos dignos do desafio? 
Isto é o que iremos mostrar à medida que 
o tempo for passando. 
Literatura nio se faz apenas com boa vontade 
e inspiraçl.o circunstancial. 
Ela exige uma conduta rigorosa 
de fidelidade à vocação. 
Não é moralismo. 
t a aceitação de um compromisso 
a que ninguém nos obriga. 
Nl.o acredito em arte que não parta 
do artesanato. Isto até os artistas 
primitivos sabem. 
E preciso partir de uma técnica 
inicial, fundamental, 
que vai se aprofundando, se refinando, 
a medida que a pessoa se auto·educa. 
Não vejo diferença fundamental entre o poeta popular 
e o poeta culto. 
Este apenas possui melhores conhecimentos. 
Mas não acredito que 
a Arte possa provir da ignorância 
e da irresponsabilidade. 
O primeiro passo dos poetas de Brasília 
deve ser a procura do dominio 
de todos os tipos de conhecimento que lhes 
permitam elaborar a grande poesia 
que BrasUia espera. A poesia de Brasilia 
- a que .MO existe ainda -
será o fruto de uma invenção. Imagino _ 
MO sou futurólogo - que será uma poesia 
que expressará o cerrado, 
o climã local, o estílo de vida de seu povo" . 

SQS4\Çf 30?J .~- _._-
'8,.\'J z.o" çl\ \ ç I f'OG-rÃS~ ~G.S403f3\'i CA~& VÓâIS!? 

G.G-G. ~\,:,fAO.í' ~,-
S S S ~ Oç 1=4 \ 3 .. " 

N i (,Q\q..s ~e.~\" 'Jl 
~<qk'~Cl~ ~~~A~~ c-:> 

• ,,' L-, , 
L~,l~· 

\ u I 

Campus 

Alternativos já 

tem unta história 
1919 - Movimento de Poesia de rua na Alemanha Oriental.I922 _ : 

Movimento de Poesia Alternativa na Inglaterra, que se estende atéosl 
dias de hoje. 1944 - Movimento de Poesia Alternativa nos Estados. 
Unidos que se es~ende até os dias de hoje. 1958 - Movimento de ' 
Poesia de rua na India . Todos estes movunentos possuiram ou pos. ! 
suem aspectos determinantes e genéricos, seja qual for o país ou re'

j gião. Um destes aspectos é a divul~ação. Em todos, o poeta ia à rua. 
com seu livro na mao e a proliferaçao de escritores era maciça e, sig.! 
nificante , E o Brasil, e Brasilila, como se situam nestas margens ou! 
caminhos da literatura? 

Na história da literatura brasileira, temos movimentos como ro· 
mantismo, parnasianismo, Semana de 22 e Poesiã de 30. Em todos . 
temos os escritores que são publicados por editoras e elas, imbuídas de : 
seu espírito empresarial , publicam, divulgam, comercializam, enfim.: 
fazem tudo pelo autor . Até mesmo o boicotam" Eu fui um escritor, 
com muita gana, sangue férvio e luta mas, atuálmente, meus livros são: 
impressos, divulgados e comercializados por uma editora que me' 
quantifica, Apenas, 10 % do valor de capa do livro» . Palavras de Alan' 
Vigginiano, escritor publicado pela André·Quicé Editores. ; 

A S emana de 22 e a Poesia de 30 rompem um pouco com esse . 
processo distributivo do livro no Brasil. Na Semans de22 , escritores , 
como Mário de Andrade , Oswald de Andrade, Carlos Drummond de : 
Andrade - em30 - e muitos outros colocam seus livros na rua e vão à , 
lu ta . A vendagem de poesia ultrapassa as portas das livrarias, indo à: 
saraus , bares e todo o lugar onde o escritor tem acesso. A partir daí o: 
número de escritores prolifera-se, a discussão critica com relação à , 
qualidade aviva-se, sendo que o movimento perde força em 1935 re· : 
tomando a mesma em 1942, não ficando nada ou quase nada deexem· · 
piares de livros independentes para a história, a não ser livros ad· ; 
quíridos pela Biblioteca Nacional que fica no.Rio de Janeiro . ; 

Assim, passamos por uma crise que amplifica· se em 1964 e em 1970: 
Chacal lança no Rio de Janeiro o grupo Núvem Cigana, com textos: 
rodados em mimeógrafo e a volta às ruas para a vendagem se faz viva.: 
De novo prolifera-se o número de poesias publicadas e o movimento­
não estagna no Rio, partindo para São Paulo, Mina~ Gerais, Pernam. ; 
buco. Piauí e Maranhão. Este movimento recebe o apelído critico de: 
«marginal» ou «alternativo» . -

Brasília, capital do país, aparece para o cenário nacional de poesia 
alternativa com Nicolas Behr, em 1978, quando este poeta vende 15 
mil exemplares de seu best-selIer Yogurt com Farinha, incitando 88' 
sim os jovens poetas candangos que batalhavam porum espaço nUnla 
editora para a publicação de seu trabalho. A poesia de novo volta a 
rasgar as mãis variadas portas e volta a ser vendida como viDho, 
chopp ou água e o país retoma o seu rebuliço e liquidificador literário 
da Semanade2fl.' (AnandRao) 
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HÁ VAGAS, ou há poesia em Brasília 
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Homem '. a s+ro- rei 
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Arma "tL, "Je\oso 

HÁ VAGAS para texto e traço, mas exige-se qualidade. Esta éa 
palavrinha começo, meio e fim da revista literária recém-editada por 
Armando Veloso, Chico Leite, Paulo Joe e José Adércio - os três 
primeiros. alunos da U nB . 

A qualidade é o que difere a revista de outros trabalhos indepen. 
dentes. A começar pelo aspecto bem transado - "Muita gente se as­
susta com o visual da revista", comenta Chico Leite. Falar de qua­
lidade a nível estético, no entanto, parece ser mais fácil do que em s_e 
tratando de conteúdo . O que é qualidade par os meninos da HA 
VAGAS? 

Armando: "Qualidade é conteúdo"; Paulo Joe: " Ê um conceito 
relativo"; Chico Leite: " Ê coerência, trabalho, visão critica e vivência . 
Posso te mostrar um poema e dizer se ele tem qualidade ou não, mas 
não me atrevo a formular um conceito de qualidade - é colocar uma 
foice na cabeça de alguém." 

Chico acrescenta outra palavra que pode ajudar no entendimento 
da personalidade da HA VAGAS: trabalho. A obra literária, agora 
tem de ser trabalhada. Já passou o momento, cultural e político da 
poesia nervosa e feita de súpetáo, da qual não se tint' (e nem se coloca) 

uma virgula, para que sua espontaneidade não seja quebrada." Não se 
trata, no entanto, de um novo parnasianismo', afirma Armando, 
.. mas de não se camuflar o mediocre de novo." 

A REVISTA 
Há vagas também para contos, reportagens, fotografias e dese· 

nhos, para textos e traços, enfim. No primeíro número, Tetê Catalão 
poeticamente faz as apresentações da revista; Cesário de Souza, 
Turiba . Paulo José, Armando Veloso, Chico Leite, CassianoNunes, 
Caio SílVio, José Adércio Leite, Theophilus, Graco, Humberto 
Brasiliense, João Borges, Laerte Magalhães e Chico Alvim,poesias; 
José Adércio reaparece, fazendo contos, assim como Ariosto e Eduar· 
do Rangel. Sai uma reportagem sobre o Egito, quer dizer. sobre as 
semelhanças entre Brasília e o Egito dos faraós, e uma entrevista 
sobre poesia dos anos 70 com Francisco Alvim. Liloy, Regine Ra· 
malho, Luiza Venturelli, Martinez, Jõ Oliveira, Resende e muitos 
outros fazem os traços. 

Feitas as apresentações, resta ao leitor conhecer melhor a revista, 
-::~:hâr~~~!?(~':;s~~0Re~)~. são chegados a uns versinhos, confir: ' 




